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ESPORTES

Lei do ex beneficia o Fla
CARIOCA Com gols de crias do Fluminense, Flamengo abre vantagem de dois gols em busca do título

A 
lei do ex é clara: um joga-
dor com passagem pelo 
adversário tem tudo pa-
ra castigar o antigo clube 

quando o encontra pelos grama-
dos do Brasil. Ontem, o Flamen-
go utilizou justamente esse dis-
positivo do “universo jurídico” da 
bola para abrir vantagem sobre o 
Fluminense, na primeira partida 
da final do Campeonato Carioca. 
No Maracanã, Ayrton Lucas e Pe-
dro colocaram a bola na rede e 
garantiram a importante vitória 
do rubro-negro, por 2 x 0.

O lateral-esquerdo e o ata-
cante têm relação estreita com 
o Fluminense. Os atuais cami-
sas seis e nove do Flamengo fo-
ram revelados nas categorias de 
base das Laranjeiras e defende-
ram o clube tricolor por algumas 
temporadas. Ayrton foi vendido 
ao Spartak Moscou, da Rússia, 
e Pedro saiu para a Fiorentina, 
da Itália. Algum tempo depois, 
porém, a dupla fez o caminho 
de volta ao país para defender 
o rubro-negro. Destaques mes-
mo em meio a uma temporada 
de altos e baixos do time de Vítor 
Pereira, os dois foram premiados 
no clássico pelas atuações con-
sistentes no ano.

O primeiro tempo, porém, não 
teve lei do ex e, sim, uma estra-
tégia dividida pelos dois times: a 
marcação pressão no campo de 
ataque. Cientes das valências téc-
nicas dos rivais, Flamengo e Flu-
minense utilizaram o recurso na 
tentativa de reduzir os espaços e 
criar chances concretas. No con-
fronto bastante brigado, as equi-
pes protagonizaram alguns erros, 
mas também empilharam oportu-
nidades. Ainda lutando por sin-
tonia no esquema de três zaguei-
ros, o rubro-negro ficou no quase 
em chutes de Pedro, Cebolinha e 
David Luiz. O tricolor respondeu 
com Cano, Arias e Martinelli. Ne-
nhum deles, entretanto, passou 
pelos goleiros Santos e Fábio.

A etapa final começou com 
um enredo de disputa parecido. 

DANILO QUEIROZ

Com um gol e uma assistência, Ayrton Lucas foi o grande destaque na construção da vantagem rubro-negra contra o tricolor, ontem, no Maracanã

Gilvan de Souza/Flamengo

INGLÊS ESPANHOL

Com dois gols de Gabriel 
Jesus, de volta após 
superar contusão, o 
Arsenal segue soberano 
no Campeonato Inglês. 
Ontem, o time derrotou o 
Leeds, por 4 x 1, e manteve 
a confortável vantagem 
na liderança do torneio 
em relação ao rival 
Manchester City (72 a 64), 
que bateu o Liverpool, 
também por 4 x 1.

Deu o que era esperado. 
Sem sustos, sem dramas 
e sem muito suor, o 
Barcelona goleou o 
lanterna Elche, por 4 x 0, 
ontem, no Estádio Manuel 
Martínez Valero, e ampliou 
ainda mais a vantagem 
na ponta do Campeonato 
Espanhol. O polonês 
Lewandowski fez dois. 
Ansu Fati e Ferran Torres 
completaram o placar.

Destaque do dia

Seleção Brasileira
Carlo Ancelotti, técnico do Real 
Madrid, respondeu sobre a 
Seleção Brasileira em mais uma 
entrevista. Desta vez, o italiano 
foi questionado sobre contatos 
com o presidente da CBF, Ednaldo 
Rodrigues. “Não conheço o 
presidente da Confederação 
Brasileira. Ele quer falar comigo, 
eu adoraria encontrar com ele”, 
comentou. “No momento, me 
preocupa cumprir o contrato com 
meu clube. Tudo está bastante 
claro, sigo aqui até que o Real 
Madrid me permita continuar”, 
destacou o alvo tupiniquim.

Javier Soriano/AFP

ALEMÃO

Com direito a gol contra de 
goleiro e dois do atacante 
Thomas Muller, o Bayern 
de Munique derrotou o 
Borussia Dortmund, por 
4 X 2, na Allianz Arena, 
ontem, e reassumiu a 
liderança do Campeonato 
Alemão. A equipe chegou 
aos 55 pontos, dois a mais 
justamente em relação ao 
rival aurinegro, após 26 
rodadas (total de 34).

STOCK CAR

O primeiro grid de largada 
da Stock Car 2023 está 
definido. Bruno Baptista, 
da RCM, fez a pole position 
no Autódromo Ayrton 
Senna, em Goiânia, e larga 
na ponta para a primeira 
etapa da modalidade no 
ano, hoje, às 11h40. Ricardo 
Maurício, da RC Eurofarma, 
completa a primeira fila 
da corrida de abertura da 
temporada 2023.

Mas, com cinco minutos, o Fla-
mengo puniu o rival com jogada 
protagonizada pela cria de Xe-
rém. Cebolinha recebeu a bola 
de Pedro, viu a infiltração de Ayr-
ton Lucas e deu passe na medi-
da para o lateral-esquerdo bater 
rasteiro para as redes. Golpeado, 
o Fluminense se lançou ao ata-
que em busca do empate. Mes-
mo sem finalizar com perigo, o 
tricolor criou problemas ao sis-
tema defensivo do rubro-negro. 
O Fla equilibrou as ações apenas 
quando acionou os medalhões 
Vidal, Everton Ribeiro e Gabigol, 
todos preteridos do time titular. 

Porém, foram Pedro e Ayrton 

que construíram o segundo gol. 
O lateral fez bela jogada e cruzou 
para o atacante completar. A si-
tuação tricolor ficou ainda mais 
complexa quando Samuel Xavier 
foi expulso por falta forte. O téc-
nico Fernando Diniz reclamou e 
tomou o mesmo destino. Ambos 
serão desfalque na complicada 
missão tricolor de rever o prejuí-
zo. Com um a mais em campo, o 
rubro-negro ganhou tranquilida-
de para rodar a bola e concretizar 
a vantagem. O padrão picado da 
partida também contribuiu pa-
ra o placar não ser movimenta-
do novamente.

A vitória, baseada nos artigos 

da lei do ex, deu ao Flamengo 
boa vantagem em busca do títu-
lo Campeonato Carioca de 2023. 
Lutando pela primeira conquis-
ta na temporada, o rubro-negro 
entra no mesmo Maracanã, no 
próximo domingo, às 18h, com 
o direito de jogar por uma derro-
ta de até um gol. O Fluminense, 
por outro lado, tem um dever de 
maior complexidade pela frente: 
precisa vencer a partida de volta 
por três ou mais gols de diferen-
ça para faturar o bicampeonato 
no tempo normal. Triunfo trico-
lor por dois tentos de margem 
leva a definição do título às co-
branças de pênalti.

“Fizemos um jogo 
muito bom. A gente 

foi feliz. Agora, é 
comemorar com os 
pés no chão. Tem 

o jogo da volta. Fui 
abençoado com 

mais um gol”

Ayrton Lucas,  
lateral do Flamengo

MINEIRO

Atlético 
larga na 
frente
JOSÉ CÂNDIDO JUNIOR

Belo Horizonte — Em 
clássico eletrizante no Inde-
pendência, o Atlético levou a 
melhor sobre o América no pri-
meiro jogo da decisão do Cam-
peonato Mineiro. O Galo abriu 
dois gols de vantagem, cedeu o 
empate e chegou a desperdiçar 
um pênalti com Hulk. O cami-
sa 7, no entanto, se redimiu e 
marcou o gol do triunfo aos 52 
minutos do segundo tempo. 

Time de melhor campanha 
na primeira fase do Mineiro, o 
Atlético ampliou a vantagem 
em busca do título. No jogo 
de volta, no Mineirão, o Galo 
pode perder para o Coelho 
por até um gol de diferença. 
O clássico decisivo pelo títu-
lo estadual será no próximo 
domingo, às 16h30. Antes da 
finalíssima, os rivais têm com-
promissos pela Libertadores e 
a Sul-Americana.

O Atlético abriu o pla-
car no Independência logo 
no primeiro minuto de jogo. 
Pavón recebeu lançamento 
de Lemos pela ponta direita, 
driblou Felipe Azevedo, cor-
tou para a esquerda e bateu 
de chapa, cruzado, de canho-
ta. Aos três, o Galo ampliou a 
vantagem. Hyoran aproveitou 
saída errada do Coelho e chu-
tou com muito efeito no canti-
nho direito de Cavichioli. Nos 
acréscimos, o América iniciou 
a reação. Benítez soltou uma 
bomba com efeito e diminuiu.

O segundo tempo começou 
quente. Aos cinco minutos, 
Benítez coroou a boa exibição 
com mais um gol: 2 x 2. Aos 
sete minutos, o Galo teve opor-
tunidade de marcar o terceiro, 
mas Hulk cobrou pênalti nas 
mãos de Matheus Cavichioli. 
Com um a mais após o lan-
ce, o Atlético foi ao ataque e a 
pressão deu resultado. Aos 52 
minutos, Hulk disparou pela 
intermediária, tabelou com 
Paulinho e garantiu o 3 x 2. 

JUDÔ

Ceilandense Ketleyn 
Quadros fatura ouro

Nascida em Ceilândia, Ketleyn 
Quadros foi campeã do Grand 
Slam de judô em Antalya, na 
Turquia. Ontem, a judoca derro-
tou Inbal Shemesh, de Israel, na 
decisão da categoria até 63kg. O 
Brasil ainda contou com Gabrie-
la Moraes, na mesma categoria 
de Quadros, Ellen Froner e Aléxia 
Castilhos, nos 70kg, e Eduardo 
Yudy no 81kg, mas eles não avan-
çaram às disputas por medalhas.

A campanha de Ketleyn teve 
cinco vitórias expressivas. A cei-
landense começou vencendo 
australiana Maeve Coughlan 

com um waza-ari. A partir das 
oitavas, Quadros aplicou ippons 
para derrotar as adversárias nas 
disputas até a final. Passou por 
Florentina Ivanescu, da Romênia, 
Bárbara Timo, brasileira natura-
lizada portuguesa, e Catherine 
Beauchemin-Pinard, canadense 
atual campeã mundial.

Na decisão pelo ouro, 
Ketleyn Quadros, 8ª colocada 
do ranking mundial, enfren-
tou Inbal Shemesh, número 
11. Mesmo em disputa equili-
brada, a judoca mostrou con-
trole da pegada. Forçou duas 

Atleta do Distrito Federal venceu o Grand Slam de Antalya, na Turquia

Emanuele Di Feliciantonio/IFJ

CANDANGÃO

Real Brasília chega à final e 
aguarda Brasiliense ou Capital

A tarde de ontem garantiu um 
lugar especial na história do Real 
Brasília. Ontem, em jogo válido 
pela semifinal do Campeonato 
Candango, o Leão do Planalto 
recebeu o Paranoá, no Estádio 
Defelê, empatou por 1 x 1 e con-
tou com a vantagem prevista em 
regulamento para se garantir, de 
forma inédita, na final da com-
petição local. O rival do time 
aurianil em busca do título será 
Brasiliense ou Capital.

O feito concretizado pelo Real 
Brasília vai além da primeira 
oportunidade de jogar uma deci-
são do Candangão. No início do 
torneio, o Leão do Planalto não 
figurava entre os favoritos. Porém, 

o crescimento constante no tor-
neio fez o time romper barreiras 
para garantir o direito de disputar 
o título e de representar o futebol 
do Distrito Federal na Série D do 
Campeonato Brasileiro, na Copa 
do Brasil e na Copa Verde de 2024. 

O último passo até o objetivo 
foi cercado de emoção. Líder da 
primeira fase do Candangão, o 
Real Brasília jogava pelo empate 
após o 1 x 1 no jogo de ida. O pla-
car no Defelê estava zerado até os 
38 minutos do segundo tempo, 
quando Lucas Victor colocou o 
Paranoá em vantagem. O resul-
tado que eliminava o aurianil 
seguiu até os 48. Porém, Luqui-
nhas empatou, de pênalti, e con-

Leão do Planalto eliminou o Paranoá e garantiu vaga inédita na decisão

Julio Cesar Silva/Real Brasília

firmou a classificação.
Hoje, Brasiliense e Capital 

jogam no Serejão, às 16h, para 
definir quem enfrenta o Real 
Brasília na decisão local. O Jaca-

ré venceu a ida por 2 x 0 e pode 
perder pela mesma diferença de 
gols para ir à final. Para avançar, 
o Coruja precisa ganhar por três 
gols ou mais. (DQ)

punições para a adversária, 
mas levou um shido. No final 
do tempo regular, a brasileira 
conseguiu projetar a israelense, 
quando o cronômetro zerou. 

Houve revisão do árbitro de 
vídeo, que confirmou o ippon 
para a medalhista de bronze 
em 2008. É o primeiro título da 
ceilandense na temporada.


